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RESUMO: O óleo essencial de Chenopodium ambrosioides, popularmente conhecido como 

mastruz, possui compostos de grande relevância científica, aos quais são atribuídas diversas 

propriedades terapêuticas. Estudos indicam que o óleo essencial é o principal responsável por 

suas atividades biológicas, incluindo ação antimicrobiana. Este trabalho objetivou avaliar o 

potencial antibacteriano, in vitro, do óleo essencial de C.ambrosioides contra Staphylococus 

aureus (ATCC 43300)-B1, Staphylococus aureus (ATCC 29913)-B2, Staphylococus aureus 

(ATCC 25921)-B-3, bem como a atividade antioxidante. O potencial antibacteriano foi avaliado 

através da técnica de microdiluição para determinar a concentração mínima inibitória (MIC).  

Foram utilizadas placas de 96 poços e inseriu-se 100 µL de caldo BHI, 10 µL da diluição do 

óleo essencial em DMSO/água (3:2) e 90 µL da suspensão bacteriana (1,5x10(6) 

microrganismos/mL em 630 nm OD). Cuja concentração de óleo foi de 20% (DMSO/H2O – 

3:2) As placas foram incubadas a 35º C em estufa bacteriológica por 24 horas. A atividade 

antioxidante foi realizada por Cromatografia em Camada Delgada (CCD), técnica empregada 

para identificar classes de compostos com base em sua migração diferencial na placa 

cromatográfica. Foram utilizados três sistemas de eluentes distintos: 1: Acetato de etila:Etanol 

(9:1); 2: Acetato de etila:Diclorometano (7:3); 3: Diclorometano:Acetato de etila (9:1) Após a 

eluição, as placas foram secas e submetidas à revelação com diferentes reagentes cromogênicos. 

Os resultados demonstraram que o óleo tem baixo potencial antioxidante e provoca inibição do 

crescimento bacteriano de 52,40% para B1, 88,85% para B2 e 91,05% para B3. A cepa S. 

aureus ATCC 2592 apresentou maior sensibilidade da frente ao óleo essencial, com MIC de 

206 mg/mL, evidenciando variações na resposta entre linhagens padrão. Alguns estudos 

apontam que a atividade antioxidante pode contribuir para a potencialização do efeito 

antibacteriano. Contudo, os resultados obtidos neste estudo indicam que não houve correlação 

significativa entre essas variáveis, uma vez que o óleo essencial apresentou elevado potencial 

antimicrobiano de forma independente de sua capacidade antioxidante. Dessa forma, sugere-se 

que diferenças genéticas e fisiológicas entre as linhagens padrão podem influenciar a resposta 

antimicrobiana. Esse resultado reforça a importância de considerar múltiplas cepas de 

referência na avaliação da atividade antibacteriana de óleos essenciais. 
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